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INTRODUÇÃO GERAL 
 Physalis peruviana L., espécie pertencente à família Solanaceae, é conhecida no Brasil 

popularmente como physalis ou fisális (MUNIZ; MOLINA; MUNIZ, 2015). É uma espécie 

proveniente da América do Sul e o gênero Physalis é conhecido pela presença de um cálice 

inflado que recobre o fruto apresentando uma característica ornamental, o que atrai a atenção 

de consumidores ao redor do mundo, além de proteger os frutos contra doenças e pragas 

(FISCHER, MELGAREJO, 2020, RAMÍREZ, DAVENPORT, 2021). 

A Colômbia e a África do Sul são os maiores produtores mundiais do fruto (BAZALAR-

PEREDA; NAZARENO; VITURRO, 2019). Em 2021 a Colômbia apresentou a renda de 

US$37.820.445 (ICA, 2022), enquanto na África, o quilograma do fruto fresco em 2021 variou 

entre 60 e 160 ZAR (U$3-8) e o quilo desidratado chegou a 945 ZAR, equivalente a 52 dólares 

americanos (LEANDER, 2021). Em 2021 no interior do estado de São Paulo o quilo da fruta 

em mercados variou entre 50 e 119 reais (US$9,7 a US$23), dependendo da época do ano.   

 Apesar dos frutos in natura ou processados (geleias, desidratados, dentre outros) 

apresentarem o maior retorno econômico para produtores, a planta também é utilizada no setor 

ornamental e industrial (cosméticos) (RUFATO et al., 2012; TOASA, 2021). A espécie 

apresenta órgãos com elevados teores de vitaminas e compostos especializados (VIEIRA et al., 

2005; WU et al., 2005; EZZAT; SALAMA, 2024), benéficos para o consumo humano.  

Apesar de seu valor econômico e nutricional, o cultivo de physalis é majoritariamente 

conduzido em campo, o que o torna altamente dependente das condições ambientais da área de 

cultivo (FISCHER; MELGAREJO, 2014). Essa dependência é particularmente crítica 

considerando a sensibilidade da espécie ao déficit hídrico. Condições de 20% da capacidade de 

campo (FC) reduzem drasticamente a altura, o diâmetro do caule, a área foliar e o conteúdo 

relativo de água (LIMA et al., 2024). Essas características tornam a physalis um modelo 

adequado para estudos de estresse hídrico, pois sua sensibilidade documentada permite avaliar 

de forma clara os efeitos do déficit hídrico sobre parâmetros morfofisiológicos e bioquímicos. 

Além da sensibilidade, a physalis apresenta plasticidade metabólica notável, que se 

manifesta pela ativação de respostas de defesa sob condições adversas. Sob déficit hídrico, a 

espécie acumula proteínas solúveis totais, açúcares totais, açúcares redutores e sacarose, além 

de aumentar os teores de fenólicos e flavonoides totais, atividade antioxidante e prolina (LIMA 

et al., 2024). Essa capacidade de reprogramação metabólica torna a physalis um modelo para 

investigar possíveis danos causados pelo estresse e também os mecanismos de aclimatação. A 

espécie é considerada pouco cultivada no Brasil, com potencial de expansão do cultivo para 
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pequenos e médios produtores, mas os efeitos do estresse hídrico sobre a produtividade e a 

qualidade de frutos permanecem pouco compreendidos. 

Fatores abióticos como a seca, desafiam o desenvolvimento vegetal, pois altera a 

atividade fisiológica (GAO et al., 2020; ZHANG et al., 2022). As mudanças climáticas globais 

foram reconhecidas como maior ameaça à organismos vivos (VELJOVIĆ-JOVANOVIĆ; 

VIDOVIĆ; MORINA, 2017). No estado de São Paulo, Brasil, os períodos de seca estão mais 

frequentes e intensos (MARTINS; SOBIERAJSKI; BLAIN, 2023), o que pode resultar em 

estresse oxidativo em plantas devido ao acúmulo de espécies reativas de oxigênio (ERO) 

(GONZÁLEZ-CHAVIRA et al., 2018). A intensidade do impacto depende não apenas da 

severidade do déficit, mas também do estádio de desenvolvimento em que ele ocorre e da 

capacidade de recuperação da planta.  

 Por outro lado, técnicas que diminuem danos provenientes de condições adversas são 

amplamente utilizadas na agricultura, além da possível modulação o metabolismo vegetal para 

aumentar a produção de compostos de interesse. Eliciadores, como a fenilalanina (Phe), podem 

ser uma solução, já que não apresenta risco ao ambiente por não ser substância tóxica, podendo 

ser empregada para ativar mecanismos de tolerância à fatores adversos no vegetal (RUIZ-

GARCÍA; GÓMEZ-PLAZA, 2013). A Phe, aminoácido aromático sintetizado por plantas a 

partir da via do ácido chiquímico (DONG; LIN, 2021), é precursor da via de fenilpropanoides 

que originará diversos metabólitos especializados como antocianinas, ligninas, flavonoides, 

taninos, dentre outros (GRAY; CAPARRÓS-RUIZ; GROTEWOLD, 2012; KUMARI et al., 

2023). Tais metabólitos também são benéficos para o consumo humano devido às suas ações 

antioxidantes. A aplicação do aminoácido apresentou reduções na peroxidação lipídica e 

concentração de H2O2, além de aumento na concentração de prolina e conteúdo relativo de água 

em mudas de physalis submetidas a estresse térmico (AKBARI et al., 2024), mitigando alguns 

dos efeitos negativos do estresse hídrico.  Além disso, estudos demonstram que o tratamento 

com Phe aumenta significativamente o conteúdo de metabólitos fenólicos em brotos de lentilha, 

flavonoides aumentaram 58% e fenóis totais 19%, com aumento concomitante da atividade de 

fenilalanina amônia-liase (PAL) (ŚWIECA; SȨCZYK; GAWLIK-DZIKI, 2014). 

 Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi reunir informações sobre a cultura da 

physalis e seu desenvolvimento por meio de uma revisão bibliográfica, além da realização de 

três experimentos conduzidos durante o desenvolvimento da cultura. Foram avaliadas as 

respostas bioquímicas, fotossintéticas e a qualidade de frutos de physalis sob diferentes 

disponibilidades hídricas e períodos de recuperação, com o objetivo de compreender os 

mecanismos de aclimatação e os limites de recuperação da espécie. Investigou-se o efeito da 
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aplicação de L-fenilalanina sobre o metabolismo primário e especializado de physalis, com o 

objetivo de avaliar o potencial da Phe como eliciador para modular a produção de metabólitos 

de interesse. A hipótese geral é que tanto o déficit hídrico quanto a aplicação de Phe modulam 

o metabolismo de physalis de forma dependente da intensidade de défice e dose, com efeitos 

distintos sobre o balanço entre crescimento, defesa antioxidante e qualidade de frutos. 
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